
A
N

O
 X

X
V

 | 
N

.º 
12

78
12

 d
e 

N
ov

em
b

ro
 d

e 
20

25
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

“Tal como estes campeões, “Tal como estes campeões, 
temos que ter capacidade temos que ter capacidade 
de nos superar” de nos superar” Pág. 9Pág. 9

X Gala do Desporto distinguiu a "nata" do desporto famalicenseAnuário Financeiro 
dos Municípios 
distingue eficiência 
financeira  
de Famalicão Pág. 3

PS e Chega contestam concurso deserto 
para construção de habitação municipal e recusa do executivo 
para transmissão de reuniões de Câmara Págs. 3 e 11



Falar Direito, por Costa Salgado 

Oposição fiscal
Esta semana, não recebemos nenhum pedido de consulta no nos-
so correio eletrónico; razão por que, tomamos a iniciativa de es-
crever sobre questões fiscais que tanto nos aflige. Dissertaremos 
sobre um meio de defesa que o contribuinte tem perante a Autori-
dade Tributária: a “oposição fiscal”.

INTRODUÇÃO
A relação tributária entre o contribuinte e o Estado é – sempre – 
muito tensa. O cidadão tem impregnada a ideia que paga “muitos 
impostos”.
Talvez…esta sensação fique a dever-se ao facto de os “dinheiros públicos” não serem bem 
aplicados!...
O contribuinte tem vários meios de impugnar uma dívida fiscal. 
Na fase declarativa, isto é, por altura da determinação do montante (coleta) a pagar, o cida-
dão poderá utilizar dois meios de defesa, a saber: a impugnação judicial e a reclamação.
Depois de definida a pecúnia a pagar, o contribuinte é citado para proceder ao pagamento 
voluntário. Se, porventura, o não fizer dentro do prazo fixado, o Estado avança para a co-
brança coerciva, através de uma execução fiscal.

QUE FAZER PERANTE A CITAÇÃO?
Perante a liquidação da dívida e o seu não pagamento – “liquidar” não é pagar; “liquidar” 
é “tornar líquido”, definir como certo o montante devido (por vezes utilizamos o vocábulo 
“liquidar como sinónimo de pagar…)  o Estado avança, sem demoras, para a cobrança 
coerciva.
Nessa sequência, a Autoridade Tributária remete ao contribuinte uma nota de citação da 
execução fiscal. Perante o aviso de citação, da execução fiscal em curso, o contribuinte 
poderá reagir de diversas formas. Se realmente existe a dívida, poderá equacionar três 
modos de resolver a questão, a saber: o pagamento integral; o pedido de pagamento em 
prestações; e, a dação em pagamento.
Porém, se o contribuinte entender que o montante não é devido, e pretender “contestar” a 
execução, terá de lançar mão num processo de oposição fiscal.
Este meio processual não extingue a dívida nem suspende a execução (salvo se for apre-
sentada garantia bastante). A oposição fiscal não deverá ser utilizada como forma de ga-
nhar tempo; pois, no final, sairá mais caro ao contribuinte, porque terá de pagar juros 
(caros) e custas. Só deveremos utilizar a oposição fiscal se houver fundamentos válidos.

QUAIS OS FUNDAMENTOS?
O contribuinte que pretender avançar com uma oposição fiscal terá de apresentar argu-
mentos válidos. Não poderemos aqui escalpelizar as nove alíneas do artigo 204º do CPPT, 
porque seria enfadonho e não caberia no espaço disponibilizado pelo Jornal.
Porém, a título exemplificativo, enumeraremos algumas situações suscetíveis de serem 
argumentadas, em sede de oposição fiscal: i) se o imposto ou taxa não estiver em vigor 
na data a que se referem os factos, ou, se a sua cobrança não estiver autorizada; ii) se, 
não possuir, naquela data, os bens que originaram o imposto, ou, se o nome que consta 
no processo não for o seu; iii) se o titulo executivo for falso ou se a dívida estiver prescrita; 
iv) se a notificação para pagamento for efetuada fora de prazo, ou, se já pagou a dívida ou 
esta foi anulada; v) se, se verificar uma situação de duplicação de coleta (imposto cobrado 
duas vezes).

TRAMITAÇÃO DA OPOSIÇÃO FISCAL
Primeiro, a Autoridade Tributária instaura o processo de execução; seguidamente, procede 
à citação do contribuinte (executado).
Ulteriormente, depois de receber a carta de citação, o executado dispõe de 30 dias para 
deduzir a oposição fiscal, através de petição inicial que deverá ser entregue no Serviço de 
Finanças respetivo.
Recebida a petição, o Serviço poderá reconhecer razão ao contribuinte e extinguir a exe-
cução. Caso contrário, remeterá o processo para o Tribunal Administrativo e Fiscal compe-
tente. Uma vez aí, se não houver motivo para rejeição liminar, a Fazenda Pública é notifica-
da, na pessoa do seu representante, para apresentar a respetiva contestação.
Sequencialmente, realizar-se-á a produção de prova que se revelar pertinente e necessá-
ria; e, por fim, o Tribunal proferirá sentença, que poderá ser favorável, ou não, ao contri-
buinte.
Por último, o processo é remetido ao Órgão de execução fiscal para ser anexado ao pro-
cesso de execução. 

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com    
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A sério que o lanchinho ao volante do carro não podia 
esperar por um caixote do lixo?! 

As bermas das estradas em sítios mais remotos 
encontram-se pejadas disto... 

Garrafinhas de iogurte e garrafinhas de água...
Porquê esperar o local mais remoto para as atirar 

janela fora?!
Não se sente bem com isso, senhor condutor?! 

Está a enconder-se de olhares alheios, 
mas nunca conseguuirá esconder-se de si próprio!

Então, porquê?!
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O Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugue-
ses volta a colocar em evi-
dência a eficiência finan-
ceira do município de Vila 
Nova de Famalicão. A au-
tarquia liderada por Mário 
Passos subiu da oitava para 
a sétima posição do ranking 
global da eficiência finan-
ceira e volta a destacar-se 
entre os municípios portu-

gueses de grande dimen-
são com melhor eficiência 
financeira.

Os resultados da análise 
efetuada pelo IPCA e pela 
Ordem dos Contabilistas 
Ceertificados, em colabo-
ração com o Tribunal de 
Contas, às contas de 2024 
dos 308 municípios portu-
gueses foram apresentados 
esta terça-feira e posicio-

nam ainda Vila Nova de Fa-
malicão como o município 
de grande dimensão com 
melhor avaliação do distri-
to de Braga e o município 
de grande dimensão com 
maior equilíbrio orçamental 
do país. 

“É um resultado que re-
flete de forma exemplar o 
rigor e o sentido de respon-
sabilidade que norteiam a 
nossa atuação à frente da 
autarquia, confirmando que 
estamos no caminho certo 
para uma gestão eficiente 
e sustentável”, refere Mário 
Passos, presidente da Câ-
mara Municipal. 

Registe-se que Fama-
licão esteve sempre entre 
os melhores municípios do 
país desde que o ranking é 
elaborado, tendência que 
volta a confirmar com mais 
uma escalada no ranking 
global do Anuário. Entre 
2017 e 2024 o município 

passou da 16.º para a 7.ª 
posição global.

“A gestão do erário públi-
co deve ser feita com mui-
ta responsabilidade. Como 
tive oportunidade de dizer 
na cerimónia de tomada de 
posse, nos próximos quatro 
anos vamos continuar a in-
vestir de forma criteriosa no 
desenvolvimento do conce-
lho sem hipotecar o futuro 
das gerações vindouras”, 
garante ainda Mário Pas-
sos. 

O Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugue-
ses, da responsabilidade do 
Centro de Investigação em 
Contabilidade e Fiscalidade 
do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA), 
da Ordem dos Contabilis-
tas Certificados e com co-
laboração do Tribunal de 
Contas, é elaborado vai na 
21ª edição, que apresenta 
uma análise económica e 

financeira das contas dos 
308 municípios relativas 

ao exercício económico de 
2024. 

Análise às contas de 2024 dos 308 municípios portugueses dada a conhecer na passada semana 

Anuário Financeiro dos Municípios 
evidencia eficiência financeira 
em Famalicão

Na Festa de Natal agendada 
para 21 de dezembro
Associação 
de Dadores de Sangue  
trazen Natal 
com prendas

A exemplo dos anos anteriores, a Associação de Da-
dores de Sangue de Famalicão promove a sua "Festa de 
Natal" dedicada aos filhos dos dadores e Dadoras de san-
gue. O evento, que se realiza na Casa das Artes, na tarde 
do dia 21 de dezembro, contempla as crianças dos 0 aos 
10 anos de idade (inclusivé). 

Para tal devem ser inscritas até ao dia 14 de dezembro, 
por mensagem para o telemóvel 960 360 770 (Hugo Silva) 
ou através do preenchimento do formulário disponível nas 
redes sociais. Deve ser mencionado o nome completo do 
Dador ou Dadora, o nome completo e idade da criança, 
sendo que, só serão inscritas as primeiras 200 crianças.

O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
lamenta que a coligação 
PSD/CDS – “Mais Ação, 
Mais Famalicão” tenha volta-
do a chumbar uma proposta 
essencial para a transparên-
cia e a participação cívica no 
nosso concelho.

Na semana passada, o 
PS apresentou uma propos-
ta para que as reuniões pú-
blicas da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
passassem a ser gravadas 
e transmitidas em direto, tal 
como já acontece com as 
sessões da Assembleia Mu-
nicipal. A medida permitiria 
que todos os famalicenses 

pudessem acompanhar, em 
tempo real, os debates e 
decisões que influenciam o 
futuro do concelho.

Para o Partido Socialis-
ta, a transparência é um pi-
lar essencial da democracia 
local e a transmissão das 
reuniões constitui uma forma 
simples, eficaz e de baixo 
custo de aproximar os cida-
dãos da vida política.

O PS recorda que mui-
tos municípios em todo o 
país já adotaram esta práti-
ca, incluindo recentemente 
o município de Guimarães, 
cujo presidente eleito decidiu 
transmitir as reuniões cama-
rárias em direto, dando um 

exemplo de abertura, trans-
parência e compromisso 
com os munícipes.

“Mais uma vez, a coliga-
ção que governa o município 
preferiu dizer ‘não’ à transpa-
rência e à participação cida-
dã, mantendo uma postura 

de afastamento e opacidade 
na gestão pública. Lamen-
tamos que o executivo fa-
malicense insista em fechar 
portas à transparência e ao 
escrutínio público. A demo-
cracia local ganha quando 
os cidadãos podem ver e 

ouvir os seus representantes 
em ação”, sublinhou Eduardo 
Oliveira, presidente da Co-
missão Política do PS de Vila 
Nova de Famalicão.

O Partido Socialista re-
afirma o seu compromisso 
com uma política mais aber-

ta, participada e próxima 
das pessoas e garante que 
continuará a lutar por mais 
transparência em Vila Nova 
de Famalicão.

Chega diz que recusar transmissão 
é "negar aos famalicenses 
o direito a uma governação aberta 
e responsável"

A Comissão Política Concelhia do Chega de Vila Nova de Famalicão saúda a iniciativa do Partido Socialista (PS) lo-
cal, apresentada na reunião de câmara de 6 de novembro, que propunha a transmissão digital das sessões do executivo 
camarário, à semelhança do que já ocorre nas reuniões da Assembleia Municipal. Esta medida, no entender do partido, é 
"essencial para promover a transparência e o escrutínio público das decisões que afetam a vida dos famalicenses", tazão 
pela qual mereceu o apoio imediato do Vereador Pedro Alves, eleito pelo Chega nas últimas autárquicas, após consulta à 
respetiva comissão política e à anuência unânime dos deputados municipais do partido.

"Infelizmente, a proposta foi chumbada pela maioria PSD/CDS, revelando uma postura retrógrada que contraria os prin-
cípios basilares de uma democracia participativa. O Chega, fiel à sua missão de defender os valores da transparência e da 
accountability, reafirma que o debate público e as liberdades dos meios de comunicação social são direitos fundamentais 
numa democracia dinâmica. Qualquer medida que facilite a participação dos cidadãos – através do voto, do envolvimento 
em movimentos sociais ou de ferramentas digitais como transmissões em direto – beneficia a comunidade, promove a in-
formação precisa e detalhada sobre as ações do executivo e fortalece o controlo democrático sobre o poder local", justifica 
em nota de imprensa, alegando que "a participação ativa dos cidadãos é o pilar de uma sociedade justa, permitindo-lhes 
expressar opiniões, influenciar políticas e cobrar responsabilidades ao poder instituído". Para o Chega, "recusar ferramen-
tas modernas como a transmissão digital das reuniões camarárias é negar aos famalicenses o direito a uma governação 
aberta e responsável".

Maioria recusa transmissão das reuniões de Câmara

PS acusa executivo de impedir "escrutínio"
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Restauro assegura 
preservação de esculturas 
no espaço público

O mural de homena-
gem aos fundadores do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, instalado nos 
jardins dos Paços do Con-
celho, está a ser alvo de 
trabalhos de restauro por 
parte da Câmara Munici-
pal. 

A intervenção na es-
cultura visa garantir a sua 
conservação, decorrerá 
ao longo dos próximos 
dois meses e implicará 
a remoção de elementos 
cerâmicos e posterior re-
assentamento, operações 
de limpeza, estabilização e reforço estrutural, entre outros trabalhos. 

A escultura, inaugurada em 2005, é da autoria de Fernando Crespo e foi inaugurada 
no âmbito das comemorações dos 800 Anos do Foral de D. Sancho I, dos 170 anos 
do concelho de Vila Nova de Famalicão e dos 20 anos de elevação a cidade, numa 
homenagem aos fundadores do concelho no ano de 1835, aos membros do executivo 
e presidentes de Junta em exercício à data das comemorações. A peça escultórica di-
vide-se em três áreas distintas correspondendo cada uma delas a um período histórico 
diferente: antes de 1835, de 1835 até 2005, e o tempo pós-2005.

Mas esta não será a única escultura no espaço público a ser intervencionada nos 
próximos tempos. Também a estátua “Ao Bombeiro Voluntário”, instalada no Parque 1.º 
de Maio, será alvo de trabalhos de restauro por parte da Câmara Municipal. 

Neste caso, a intervenção passará pela limpeza e estabilização de superfícies, pelo 
tratamento do suporte, a substituição dos elementos pétreos danificados, a proteção e 
reintegração cromática dos bronzes e ainda a reposição das letras de identificação da 
escultura atualmente em falta.

Trata-se de uma obra da autoria de Augusto Costa e promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão. Foi inaugurada a 13 de junho de 1985, enquadrado 
na inauguração da remodelação do Parque 1.º de Maio. O monumento surge como 
homenagem de gratidão pelo papel desempenhado pelos bombeiros voluntários que, 
com espírito de abnegação, se sacrificam pela comunidade.

Ambas as intervenções resultam de um investimento municipal de 21 mil euros. 

Vermoim tem ilha 
de compostagem 
comunitária

No sentido de incenti-
var a separação de biorre-
síduos, a Câmara e a Jun-
ta de Vermoim instalaram 
uma ilha de compostagem 
comunitária no Parque de 
Penelas de Vermoim.

O espaço pode ser uti-
lizado desde o passado 
sábado, altura em que foi 
inaugurado, e em que fo-
ram dadas algumas ins-
truções acerca do modo 
como deve ser utilizado. 
Nele a população pode 
dar novo destino aos resí-
duos orgânicos, reduzindo 
a deposição em aterro e transformando-se em festilizante natural para as plantas.

Na inauguração marcou presença do vereador do Ambiente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Hélder Fernandes, e o autarca de Vermoim, Bruno Cunha.

Na próxima sexta-feira

Associação de Diabéticos 
assinala Dia Mundial 
da Diabetes

A Associação de Diabéticos de Vila Nova de 
Famalicão assinala, no próximo dia 14, o Dia 
Mundial da Diabetes, sob o tema “Diabetes e 
Bem-Estar: Unidos pela Diabetes - Famalicão 
Azul”.

O evento incluirá rastreios gratuitos no centro 
da cidade e em todas as farmácias aderentes 
do concelho, ações de sensibilização para a pre-
venção e controlo da diabetes, bem como um 
gesto simbólico de iluminação azul dos edifícios 
públicos e privados.

Os objectivos das diferentes acções são: 
consciencializar: educar a população de Vila 
Nova de Famalicão sobre os fatores de risco, 
sintomas e complicações da diabetes tipo 1 e 
tipo 2; rastrear: proporcionar o acesso fácil e 
gratuito a rastreios de glicemia no centro da 

cidade e em farmácias aderentes de todo o concelho, identificando precocemente 
casos de risco; unir: criar uma forte rede de parcerias locais, envolvendo a Câmara Munici-

pal, o Hospital, os Bombeiros e todas as farmácias numa causa comum; e apoiar: demonstrar 
solidariedade para com as pessoas que vivem com diabetes, 

mostrando que não estão sozinhas e que a comunidade se mobiliza para as apoiar.
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O chão do Pavilhão Municipal de Vila Nova de Famalicão 
tremeu, no passado sábado, naquela que foi a 11.ª edição 
do Famalicão Dança, um evento dedicado à competição de 
dança desportiva nacional e internacional, organizado pela 
Academia Gindança com o apoio da Câmara Municipal.

O evento, que contou com a presença de Mário Passos, 
presidente da Câmara Municipal, e Pedro Oliveira, vice-
-presidente e vereador do desporto, incluiu o Campeonato 
do Mundo de Sub-21 nas 10 Danças, competição oficial 
atribuída pela World DanceSport Federation (WDSF), e 
reuniu 30 campeões nacionais de 17 diferentes países. 
Kristupas Mlinskas & Liepa Rudnickaite, da Lituânia, foram 
os grandes vencedores da noite, após várias rondas que 
fizeram vibrar o público presente.

O Famalicão Dança voltou também a dar palco à 6.ª e 

última prova do Circuito Nacional de Dança Desportiva, em 
latinas e standard, atribuída pela Federação Portuguesa de 
Dança Desportiva (FPDD), que contou com a participação 
de cerca de 150 pares de 30 escolas nacionais.

A 11.ª edição do Famalicão Dança destacou-se também 
pela referência ao bicentenário do nascimento do escritor 
Camilo Castelo Branco, procurando unir a dança à literatu-
ra e ao património cultural do concelho.

A prova contou com a participação de 30 pares interna-
cionais a disputar o Campeonato do Mundo Sub-21, e de 
150 pares de todos o país, para o Campeonato Nacional 
de Dança Desportiva, na modalidade de standard e latinas.

Famalicão Dança fez tremer 
o chão do Pavihão Municipal
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Trabalhos arrancaram na Praça D.Maria II 
e Mouzinho de Albuquerque

Câmara está a remover 
cabos inativos das fachadas 
do centro urbano

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, em 
articulação com as diferen-
tes operadoras de comuni-
cações,  está a remover os 
cabos e os equipamentos 
inativos das operadoras de 
telecomunicações que es-
tão pendurados em postes 
e nas fachadas do centro 
urbano. 

A medida já está a ser 
desenvolvida e os trabalhos 
decorrerão ao longo das 
próximas semanas, incidin-
do sobretudo na Praça D. 
Maria II e na Praça Mouzi-
nho de Albuquerque.

O objetivo passa por retirar e reorganizar das fachadas dos edifícios as várias infraes-
truturas dos diferentes operadores - resultado da instalação sucessiva de cabos e equi-
pamentos, muitas vezes sem a remoção dos anteriores - promovendo uma transição para 
infraestruturas subterrâneas, contribuindo para a qualificação e valorização estética do 
espaço urbano, mas também para a modernização da rede, qualidade e fiabilidade dos 
serviços dos operadores.  

“Ao mesmo tempo que tornamos o espaço público mais bonito e mais organizado, da-
mos também um passo para o futuro e para a modernização urbana e tecnológica de 
Famalicão”, assinala a propósito o autarca Mário Passos. 

No próximo dia 18 no auditório da CESPU

Famalicão acolhe 
I Simpósio da Equipa 
Local de Intervenção 
Precoce

A Equipa Local de Inter-
venção Precoce do Conce-
lho de Vila Nova de Famali-
cão (ELI-4) vai promover, no 
próximo dia 18 de novem-
bro, o seu primeiro Simpó-
sio, que decorrerá entre as 
16h00 e as 19h00, no Audi-
tório da Escola Superior de 
Saúde do Vale do Ave, em 
Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa resulta de 
uma parceria entre a ELI-
4 e a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
o Centro de Formação do 
Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, o Agrupamento de Escolas D. Sancho I e a Escola Superior de 
Saúde do Vale do Ave.

O Simpósio tem como objetivo promover a partilha de conhecimento e reflexão sobre 
a importância dos primeiros anos de vida como base essencial para o crescimento e de-
senvolvimento infantil.

O evento contará com a presença de Clara Vieira (Pediatra de Neurodesenvolvimento 
da ULSMAVE), Leonor Carvalho (Psicóloga e Diretora de Serviços da Associação Nacio-
nal de Intervenção Precoce) e Tânia Pinto (Técnica Superior de Reabilitação Psicomotora 
do ProChilColab), que irão abordar diferentes perspetivas e práticas no domínio da inter-
venção precoce.

Os temas deste primeiro simpósio dirigem-se a pais e cuidadores, profissionais de edu-
cação e saúde, técnicos de intervenção precoce e ensino especial, bem como ao público 
em geral interessado nestas temáticas. De acorco com a Equipa Local de Intervenção 
Precoce, o evento “pretende ser um espaço de encontro e partilha de experiências em 
torno do desenvolvimento infantil e do apoio às famílias”.
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O novo presidente do Conselho de Administração da 
Unidade Local de Saúde do Médio Ave (ULSMA) é Luís Va-
les, natural de Marco de Canaveses, gestor dos Serviços 
Farmacêuticos da ULS do Alto Ave (Hospital de Guima-
rães) desde 2023, e ex-deputado à Assembleia da Repú-
blica pelo PSD.

A publicação da composição do novo elenco já ocorreu 
na passada semana, sendo que a posse também já teve 
lugar.

De referir que a ULSMA superintende os Hosiptais de 
Famalicão e Santo Tirso, assim como os centros de saúde 
destes dois concelhos, aos quais acrescem os da Trofa.

O sucessor do famalicense António Barbosa, tem como 
parceiros do Conselho de Administração Germano Adrega 
Cardoso, que passa a ser o diretor clínico para a área dos 
cuidados de saúde hospitalares; e Mariana Beirão Carra-
patoso, diretora clínica para os cuidados de saúde primá-
rios. Como vogais tem Ana Micaela Bento do Couto e Pe-
dro Raul Neves Mota da Silva.

Fernando Luís Vales é licenciado em Psicologia Clíni-
ca pelo Instituto Superior de Ciências da Saúde – Norte 
(2002), com o Curso de Especialização em Administração 
Hospitalar pela Escola Nacional de Saúde Pública da Uni-
versidade Nova de Lisboa (2021).

Foi vencedor do Prémio Coriolano Ferreira da Associa-
ção Portuguesa de Administradores Hospitalares (2022), 
administrador hospitalar responsável pelos serviços far-
macêuticos na Unidade Local de Saúde do Alto Ave, onde 
liderou estratégias de gestão, eficiência e segurança nos 
cuidados farmacêuticos. Exerceu ainda funções de gestor 
de área de produção clínica e dos serviços farmacêuticos 
no Hospital Senhora da Oliveira, Guimarães e não ULS do 
Alto Ave (2022-2025), e foi assessor do conselho de admi-
nistração da ULS do Tâmega e Sousa.

Luís Vales 
é o sucessor de 
António Barbosa 
na presidência da 
ULS do Médio Ave

"A terra desconhecida" 
nas Noites do Cineclube

"A terra desconhecida", de Mah-
di Fleifel, é o filme em exibição esta 
quinta-feira, Casa das Artes de Fa-
malicão, pelas 21h45, em mais uma 
sessão das Noites do Cineclube.

O filme passa-se em Atenas, 
Grécia, onde dois primos palesti-
nianos, Chatlia e Reda, aguardam 
por passaportes falsos para che-
garem à Alemanha. Frustrados e 
enganados por um traficante de 
pessoas, acabam por montar um esquema para explorar 
outras pessoas como eles, que fogem de Gaza e querem 
chegar a Itália. É um “thriller” e um “buddy film”. Depois 
de ter passado pelo Festival de Cannes, este é o novo fil-
me de Mahdi Fleifel, realizador de origem palestiniana que 
nasceu no Dubai e cresceu no Líbano e na Dinamarca.



Se mais provas fossem precisas para definir a 
qualidade do trabalho de investigação de José 
Manuel de Oliveira, podemos acrescentar que os 
CTT o convidaram para redigir um livro evocativo 
do Bicentenário do Nascimento de Camilo Caste-
lo Branco que vai ser apresentado publicamente 
ainda no decorrer do primeiro semestre de 2025. 
Não foi no primeiro semestre, mas foi no segundo, 
pelo menos em Vila Nova de Famalicão. 
A espera valeu a pena. “Lugares da Vida e da 
Ficção em Camilo Castelo Branco” foi o título que 
José Manuel Oliveira escolheu para este livro, 
para dar seguimento à solicitação empenhada 
dos CTT e que foi apresentado na Casa de 
Camilo, em Ceide S. Miguel, no passado dia 21 
de outubro, na presença de um grupo muito 
numeroso de amigos da arte e da leitura, 
de representantes dos CTT (nacionais e locais) 
e da Câmara Municipal.

1.José Manuel Oliveira…

Salvo erro, em março de 2025, escrevi neste espaço que 
“Dois ilustres Famalicenses, notáveis e cultos, estiveram em 
grande destaque na Cidade do Porto, o “burgo” que escolhe-
ram para a apresentação de obras literárias que os eviden-
ciam a si mesmos e que são, por outro lado, indicadores con-
sistentes de que Vila Nova de Famalicão é um terreno fértil 
para a cultura e para arte.” 

Estava a referir-me a José Manuel de Oliveira e a António 
José Salvador Coutinho, o Dr. Salvador Coutinho, como vul-

garmente o chamamos, que apresentaram na cidade do Porto 
os seus últimos livros.

Concretamente, José Manuel Oliveira apresentou, no pas-
sado dia 27 de fevereiro, na Reitoria da Universidade do Por-
to, o seu livro “Vivências de Camilo Castelo Branco a partir da 
sua correspondência”, uma obra notável pelo rigor histórico e 
literário a que o autor já nos habituou.

Eu conheço o José Manuel de Oliveira há muitos anos e, 
nos primeiros tempos, considerava-o frio e reservado. Estas 
primeiras impressões foram-se diluindo com o tempo e habi-
tuei-me a admirar nele o entusiasmo, o conhecimento e a sa-
bedoria com que deliciava todos com os seus conhecimentos 
profundos de Camilo Castelo Branco, da herança camiliana, 
de Ceide e do seu bucolismo e do Centro de Estudos Camilia-
nos, a casa que nos mostrou com realismo tudo aquilo que o 
José Manuel Oliveira personifica e pode personificar para Vila 
Nova de Famalicão.

 “Vivências de Camilo Castelo Branco a partir da sua cor-
respondência” é a tese de doutoramento de José Manuel de 
Oliveira, uma tese que venceu, em 2023 o prémio do “Centro 
de Investigação Interdisciplinar “Cultura, Espaço & Memória”, 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, um prémio 
de prestígio que distingue as melhores teses de doutoramento 
apresentadas pelos seus investigadores em qualquer univer-
sidade portuguesa ou estrangeira.

Se mais provas fossem precisas para definir a qualidade 
do trabalho de investigação de José Manuel de Oliveira, pode-
mos acrescentar que os CTT o convidaram para criar um livro 
evocativo do Bicentenário do Nascimento de Camilo Castelo 
Branco que foi apresentado publicamente ainda no decorrer 
do primeiro semestre de 2025.

Não foi no primeiro semestre, mas foi no segundo, pelo me-
nos em Vila Nova de Famalicão, mas a espera valeu a pena.

“Lugares da Vida e da Ficção em Camilo Castelo Branco” 
foi o título que José Manuel de Oliveira escolheu para este li-
vro, para dar seguimento à solicitação empenhada dos CTT e 
que foi apresentado na Casa de Camilo, em Ceide S. Miguel, 
no passado dia 21 de outubro, na presença de um grupo muito 
numeroso de amigos da arte e da leitura, de representantes 
dos CTT (nacionais e locais) e da Câmara Municipal.

2.Amar Ceide e amar Camilo…
					   
	 “Lugares da Vida e da Ficção em Camilo Castelo 

Branco” é um livro lindíssimo e bem escrito em 199 páginas 
de papel de “luxo”, uma “solenidade” com que os CTT quise-
ram assinalar os 200 anos do nascimento de Camilo Castelo 
Branco. Imagens marcantes da vida de Camilo Castelo Bran-
co, com as cidades, as vilas e os lugarejos que percorreu e as 
pessoas com quem teve relações próximas e com quem falou 
dão ao livro uma vida especial que nos aproxima e nos faz 
amar ainda mais o escritor de Ceide S. Miguel.

	 José Manuel de Oliveira soube associar à profusão 
das imagens a sua escrita sóbria, rigorosa e bem conseguida, 
transportando-nos com prazer para esses lugares de Camilo 
e pondo-nos em contato com as pessoas que ele contatou.

	 Esta viagem começa por “Entre factos vividos, ob-
servados e narrados”, vai até “Lisboa”, estende-se até à “Prin-
cesa do Corgo e as Serras do Mezio e do Alvão”, entranha-se 
“Por Terras de Barroso e de Basto”, passeia-se “Na Cidade 
da Virgem e em Terras Ribeirinhas do Douro”, regressando, 
como não podia deixar de ser, ao “Bom Coração de Portugal: 
o Minho”. É este percurso que José Manuel de Oliveira faz e 
convida os seus leitores a fazer, sempre numa boa companhia 
e com a certeza de que estamos a ver Camilo connosco e a 
conversar connosco.

José Manuel de Oliveira está a construir o seu caminho de 
“camilianista” puro e dedicado. Com o tempo e a sua dedica-
ção a Camilo, vai conseguir um lugar na mesa de outros “ca-
milianistas” de renome como Alexandre Cabral, Aníbal Pinto 
de Castro, Jacinto do Prado Coelho, Maria de Lourdes Ferraz, 
Alberto Pimentel e Bigotte Chorão… 

2.Mais Camilo…

Na “Casa do Mundo”, no Porto, ali para os lados da antiga 
Faculdade de Letras, no Seminário de Vilar, foi também recen-
temente apresentada a obra “Olhares Camilianos”, um livro de 
vários autores em que o Professor José Ferreira, um Famali-
cense, também participou. Não podia ser de outra forma: um 
livro da atualidade sobre Camilo Castelo Branco não podia 
deixar de ter a participação de um famalicense.

Durante dois meses e meio, todos os participantes que se 
envolveram na elaboração desta obra “meteram” a cabeça 
num curso de escrita criativa, inspirado e sob o olhar de Ca-
milo Castelo Branco, nos duzentos anos do nascimento do 
escritor.

Autores, promotores e parceiros (entre eles a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, CC-
DRN), familiares e amigos estiveram presentes nesta “tertúlia 
literária” dedicada a Camilo Castelo Branco, animada pelas 
palavras do historiador, escritor e professor César Santos Sil-
va, sob o olhar sorridente do escritor de Ceide.

É possível que Camilo e uma parte da sua vida intensa-
mente vivida cheguem também por esta via a Vila Nova de 
Famalicão, a sua terra de eleição. Passados duzentos anos 
do seu nascimento, Camilo continua vivo, continuando a apai-
xonar com a sua escrita, jovens e mais velhos de outras ge-
rações.

Entretanto, já obtive a confirmação de que esta obra literá-
ria vai ser também apresentada em Vila Nova de Famalicão. 
“Olhares Camilianos” vai estar com todos os leitores de Cami-
lo Castelo Branco no próximo dia 15 de novembro, às 15.30 
horas, na Casa de Camilo, em Ceide S. Miguel. Onde mais 
podia ser?

Estamos todos convidados…
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Dia a Dia, por Mário Martins

José Manuel de Oliveira nos lugares 
da vida de Camilo…

Vivemos numa sociedade cada vez mais 
centrada no “eu”. A pressa, a produtividade e 
o desempenho tornaram-se valores dominan-
tes. Fala-se de sucesso, independência e su-
peração, mas raramente se fala de empatia, 
interdependência e solidariedade. É neste con-
texto que o Dia do Cuidador, celebrado a 5 de 
novembro, adquire um significado ainda mais 
profundo, porque cuidar é, talvez, o maior ato 
de resistência num mundo individualista.

Ser cuidador é dedicar-se ao outro, mesmo 
quando não há retorno visível. É colocar as ne-
cessidades de alguém acima das próprias, num equilíbrio 
delicado entre amor, dever e exaustão. O cuidador, seja 
familiar ou profissional  representa o oposto da lógica do-
minante: a lógica do cuidado gratuito, da paciência e da 
entrega.

Em Portugal, a Lei n.º 100/2019 instituiu o Estatuto do 
Cuidador Informal, definindo as figuras de cuidador prin-
cipal e não principal, e estabelecendo medidas de apoio. 
Apesar de constituir um avanço, muitos cuidadores que 
conciliam o cuidado com o emprego ou outras responsabi-
lidades enfrentam um dilema: para cuidar, são frequente-
mente obrigados a abdicar temporariamente do trabalho, 
sem garantias de rendimento equivalentes ao salário. É, 
por isso, fundamental que o Estado assegure mecanismos 
de compensação justa, permitindo conciliar a função de 
cuidador com a vida profissional.

De acordo com dados da Segurança Social, em julho 
de 2024 existiam cerca de 14 941 cuidadores informais 
reconhecidos em Portugal, 9 201 principais e 5 732 não 
principais. A maioria são mulheres, muitas com idades 
próximas dos 60 anos. No entanto, estes números refle-
tem apenas uma parte da realidade: inúmeros cuidadores 

permanecem invisíveis, sem qualquer reco-
nhecimento formal.

O Município de Vila Nova de Famalicão 
tem-se destacado pelo apoio aos cuidadores 
informais. Projetos como o “Cuidar Maior” já 
apoiaram centenas de pessoas, e a autarquia 
integra redes de boas práticas que valorizam 
e reconhecem o papel do cuidado informal. 
Famalicão é também um município solidário 
no acolhimento familiar de idosos e crianças, 
reforçando o tecido comunitário e a rede de 
proteção social.

Enquanto sociedade, é urgente reaprendermos o valor 
do cuidar: escutar, estar presente, oferecer tempo e aten-
ção. O cuidado é o antídoto para o isolamento e para a in-
diferença. Num mundo que ensina a competir, o cuidador 
ensina a partilhar; num mundo que valoriza a performan-
ce, o cuidador recorda-nos a importância da presença.

Neste Dia do Cuidador, expressamos a nossa profunda 
gratidão a todos os cuidadores informais que, diariamen-
te, dedicam o seu tempo, energia e carinho aos outros. O 
nosso reconhecimento estende-se igualmente a todos os 
profissionais e especialistas que trabalham no terreno, e 
aos projetos que apoiam os cuidadores informais, propor-
cionando formação, apoio psicológico e acompanhamen-
to, peças essenciais desta rede de cuidado.

O reconhecimento é, também, um convite à reflexão: 
todos nós, enquanto sociedade, devemos aprender a cui-
dar uns dos outros. Que este dia seja não apenas de ho-
menagem, mas também de inspiração, para cultivarmos 
empatia, solidariedade e atenção a quem cuida, tornando 
o cuidado um valor coletivo e partilhado.

Opinião por Cármen Araújo, da Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Dia do Cuidador: 
quem cuida de quem cuida?



Uma das maiores refe-
rências do futsal nacional, 
Ana Azevedo, recebeu o 
Prémio de Excelência na 
X Gala do Desporto de Fa-
malicão, galardão entregue 
pelas mãos do Presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos. A cerimónia 
aconteceu este domingo, 9 
de novembro, no Pavilhão 
Municipal de Famalicão, 
numa noite em que foram 
homenageados perto de 

três centenas de atletas, 
dirigentes e treinadores 
famalicenses pelas suas 
recentes conquistas des-
portivas.

Considerada uma ins-
piração na modalidade, a 
famalicense Ana Azevedo 
possui um largo percurso 
no futsal, tendo conquis-
tado inúmeros títulos na-
cionais. É a jogadora com 
mais internacionalizações 
da história da seleção por-

tuguesa, tendo vestido a 
camisola da seleção nacio-
nal por 139 vezes, um ges-
to que, ainda hoje, a enche 
de orgulho. “Passados 15 
anos continuo a ir como se 
fosse a primeira vez. É um 
orgulho enorme” referiu a 
atleta, que se prepara para 
representar Portugal no 
Campeonato do Mundo.

Num discurso público 
carregado de emoção e 
gratidão, Ana Azevedo des-

tacou o papel fundamental 
da família na sua trajetória 
e recordou os primórdios 
da sua carreira desportiva 
no Futebol Clube de Ver-
moim, a ‘casa’ desportiva 
que a viu crescer. “Cres-
ci a saber que podíamos 
conciliar ambição com 
respeito. Percebi ao longo 
dos anos que para conse-
guir os meus sonhos teria 
que me sacrificar, lutar e 
dedicar ao máximo. Acima 
de tudo, para enfrentar os 
obstáculos na nossa vida 
temos que ter muita força e 
um amor único” salientou a 
jogadora de futsal.

Atualmente, Ana Azeve-
do encontra-se a realizar 
o estágio final de prepara-
ção para a primeira edição 
do Campeonato do Mundo 
Feminino de Futsal, em 
Oeiras, que considera o 
culminar da sua carreira, 
partilhando a ambição de 
trazer a taça para Portugal 
e poder dar a Famalicão 
uma campeã do Mundo de 
futsal. “Espero que, no dia 
7 de dezembro, esta terra 
que me viu crescer, par-
tilhe comigo esta alegria” 
comentou.

Nesta edição da Gala 
do Desporto de Famalicão, 
foram homenageados 270 
atletas, técnicos, associa-
ções, clubes e dirigentes 
desportivos que receberam 
o galardão dos campeões, 
o Famalicense D’Ouro, 
pelos títulos nacionais e 
internacionais alcançados 
em 30 modalidades des-
portivas na época 2024 e 
2024/2025.

“Tal como estes 
campeões, temos 
que ter capacidade 
de nos superar”

“Este número retrata 
bem a dimensão despor-

tiva do nosso concelho e 
a competência e o talento 
dos nossos galardoados” 
destacou Mário Passos, 
na sua intervenção. “É 
um enorme orgulho para 
Vila Nova de Famalicão, 
todo esse vosso esforço e 
trabalho. A vossa dedica-
ção e a de outros agentes 
desportivos têm permitido 
levar o nosso concelho a 
patamares de excelência 
desportiva nunca vistos, 
que tornam o nosso con-
celho uma grande referên-
cia desportiva nacional e 
internacional” salientou o 
edil, deixando um sentido 
agradecimento a todos os 
intervenientes desportivos 
pelo seu “contributo enor-
me” para o ecossistema 
desportivo famalicense. 

O autarca acrescentou, 
ainda, que “tal como estes 
campeões, temos que ter a 
capacidade de nos supe-
rar”, considerando que “o 
desporto é uma verdadeira 
escola, uma escola onde 
temos que apostar cada 
vez mais, apoiar cada vez 
mais”.

Durante a sua interven-
ção, Mário Passos des-
tacou algumas das mais 
recentes apostas da au-
tarquia: o Skate Parque, 
em Sinçães, recentemente 
inaugurado; o Centro de 
Atletismo de Famalicão, 
em Talvai, em fase avança-
da de construção; a recen-
te aquisição do Pavilhão 
Gimnodesportivo de Riba 
de Ave; o novo Estádio 
Municipal, que se encontra 
atualmente em concurso 
público; e a requalificação 
das piscinas exteriores de 
Famalicão, que passarão 
a ter pistas de 50 metros. 
Projetos que, segundo o 
autarca, espelham a forte 
aposta do município em 
infraestruturas desportivas 
de qualidade e em dar as 

melhores condições para o 
desenvolvimento da prática 
desportiva.

Além dos galardões dos 
campeões e do Prémio de 
Excelência, na X Gala do 
Desporto também foram 
entregues outros sete ga-
lardões do júri.

O Futebol Clube de Fa-
malicão venceu na cate-
goria “Associação/Clube 
Desportivo do Ano” e o 
galardão de “Dirigente do 
Ano” foi atribuído a Mário 
Oliveira,  do Clube de Xa-
drez Associação Académi-
ca da Didáxis A2D.

No que refere aos atletas 
que mais se destacaram na 
última época desportiva, 
Tiago Pereira (Sport Lisboa 
e Benfica) foi considerado 
“Atleta Revelação Masculi-
no” e Rita Cunha (Sporting 
Clube de Braga) mereceu o 
título de “Atleta Revelação 
Feminino”. 

Já Hugo Azevedo, se-
lecionador nacional de 
hóquei em patins, venceu, 
pelo segundo ano conse-
cutivo, na categoria “Trei-
nador do Ano”, e o Núcleo 
de Árbitros de Vila Nova 
de Famalicão voltou a es-
tar em destaque no prémio 
“Árbitro do Ano”, com Patrí-
cia Carneiro a arrecadar o 
galardão. 

O “Evento Desportivo 
do Ano”, escolhido por vo-
tação do público, foi entre-
gue aos “XV Jogos do Eixo 
Atlântico”, uma iniciativa da 
Associação do Eixo Atlân-
tico do Noroeste Peninsu-
lar, que decorreram nos 
municípios de Famalicão e 
Braga.  
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Décima edição realizou-se na noite de domingo, no Pavilhão Municipal 

Ana Azevedo distinguida com Prémio 
de Excelência na Gala do Desporto
Prémio Excelência A abrir o evento Premiados pelo juri
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
E de tradições consumistas 
que inconscientemente adotamos. 
No dia 31 de Outubro foi o 

Halloween, é preciso comprar fatos para as crianças, no 
meu caso são 3, é logo um rombo na carteira. Depois é 
preciso fazer decorações de materiais recicláveis para a 
escola, que, de ecológicas e baratas nada têm, é sempre 
preciso ir comprar qualquer adereço para complementar. 
Depois, mais comprar os doces, para não sermos vítimas 
de travessuras. 
Mais um dia ótimo para perder o foco na poupança de des-
perdiçar dinheiro, com as culturas dos outros.

Mal passou o Halloween e o assunto do momento 
é a Black Friday.
Mais uma tradição adotada por nós para aumentar o con-
sumismo. Apesar da sexta feira negra, ser só no dia 28 de 
novembro, já não se ouve falar de outro assunto.

Mas o que é a Black Fryday??
A Black Friday Americana, é o dia subsequente ao dia de 
“Acão de Graças”, dia este que é aproveitado pelos Ame-
ricanos para dar inicio as compras de Natal. Para cativar 
clientes para as suas lojas, alguns comerciantes, decidi-
ram começar a fazer um dia especifico para saldos.
E Português que é Português, não que ficar de fora, va-
mos lá mais uma vez adotar a moda dos estrangeiros e 
desperdiçar dinheiro em coisas que não precisamos, mas 
que vamos comprar porque supostamente estão em sal-
dos.
Contudo, connosco é tudo em grande e já não temos um 
só dia de grandes promoções, algumas loja, fazem uma 
semana inteira de saldos e outras até mesmo o mês.

Mas será que aquele produto tão anunciado 
está mesmo mais barato, só por ser Black Friday?
Se vamos comprar, porque estamos a precisar mesmo da-
quele produto, já sabemos quanto ele custava antes das 
tão esperadas promoções e conseguimos fazer as contas 
reais do tão esperado desconto.
Mas se vamos comprar, por impulso, para aproveitar os 
30, ou 40 ou até mesmo 50% de desconto, precisamos de 
estar muito atentos ao preço que, realmente este produto 
estava à ser vendido.

Como não podemos voltar atrás no tempo 
e ver qual o preço este produto estava á venda 
no passado, podemos utilizar a nossa tecnologia 
a nosso favor.
O site KuantoKusta, têm uma ótima informação para os 
consumidores, conseguem pesquisar, por produto, e no 
final da pesquisa de cada produto é exibido um gráfico 
onde é apresentado a variação no preço desse produto, 
em termos de preço máximo e mínimo ao longo do tempo.

Mas o mais importante é definir a necessidade da compra.
Na próxima vez que estiver a pensar em comprar um novo 
produto faça estas 3 perguntas:
Será que eu realmente preciso disto?
Será que este item me vai trazer alegria?
Será que vale a pena gastar o dinheiro e tempo a fazer 
esta compra?
As respostas têm que ser: SIM, SIM e SIM! Caso contrário, 
não compre!

Todos os dias somos invadidos, de Super promoções, 
mesmo estando em casa.
Se estiver a precisar de fazer compras para abastecer a 
sua despensa, pondere fazê-las numa mercearia on-line. 
Desta forma vai distrair-se menos, vai conseguir controlar 
os descontos e ofertas especiais, e é mais fácil continuar 
fiel à sua lista de compras.
Deve correr a lista de inicio ao fim mais do que duas vezes, 
conferir se está o necessário e excluir o desnecessário.
Outra parte positiva de fazer as suas compras de super-
mercado online é que as crianças também não têm a hipó-
tese de colocar nada no seu carrinho de compras!

Devemos também recorrer ao mercado local!
Os grandes centros comerciais estão construídos de for-
ma a fazer com que ande de loja em loja e que, pelo ca-
minho, seja alvo de inúmeras ações de publicidade que 
tentam criar necessidades para que compre coisas que 
não tinha planeado e provavelmente nem precisa. E assim 
gaste mais dinheiro do que realmente precisa.
Não se deixe iludir em Grandes Promoções, aproveite-as 
para o que realmente precisa e mantenha o dinheiro na 
carteira ao que não interessa.
É preciso fazer contas à vida…

No próximo dia 16 de Novembro, realiza-se o “Dia do As-
sociado” da Casa do Povo de Lousado. Com diversas ativida-
des lúdicas, como a sueca, bilhar ou damas, o convívio tem 
início às 14 horas,  seguindo-se um “Magusto de São Marti-
nho”, pelas 16:30, com bifanas, papas de sarrabulho, casta-
nhas e outras iguarias. Com inscrições limitadas, a receita 
desta iniciativa, com inscrição nos lugares habituais, reverte 
a favor da constante manutenção e preservação do nosso 
belo edifício.

De salientar que a Casa do Povo conta com uma Acade-
mia Sénior, com mais de 30 presenças habituais e é um su-
cesso. Com atividade regular às segundas e quartas-feiras, 
numa mescla de transmissão de sabedoria e aprendizagem, 
a experiência é enriquecedora. “Ainda há espaço para parti-
cipação activa de mais lousadenses2, refere a propósito da 
valência.

Além disso, a Casa do Povo mantém o espaço de conví-
vio entre sócios e amigos, aos Domingos de manhã entre as 
10:00 e 12:00, no salão nobre. Estão disponíveis os tradicio-
nais jogos de mesa e ainda diversa leitura regional e nacio-

nal. A próxima atividade inicia-se em 11 de janeiro de 2026, 
com o arranque do grande torneio de bilhar livre e snooker, 
mantendo o entusiasmo habitual e culminando em Abril.

No próximo dia 16

Casa do Povo de Lousado prepara 
Dia do Associado repleto de actividade



Os vereadores do Partido 
Socialista (PS) votaram con-
tra a proposta apresentada 
pelo presidente da Câma-
ra relativa à caducidade de 
candidaturas no âmbito da 
Oferta Pública de Aquisição 
de Imóveis do programa 1.º 
Direito/Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), na 
sessão da passada quinta-
-feira.

O PS justificou a “inevi-
tabilidade” do seu voto com 
a não concretização de 64 
habitações que deveriam 
ser adquiridas pelo Muni-
cípio, o incumprimento dos 

candidatos responsáveis pe-
los projetos – identificados 
nos processos 25592/23 e 
73746/23 – e o consequente 
“não aproveitamento de mais 
de oito milhões de euros de 
fundos do PRR destinados à 
habitação acessível”.

O partido sublinhou que 
“conhece as enormes ca-
rências que o município tem, 
quer no que toca à aquisição 
de habitação a custos contro-
lados quer no que toca a ha-
bitação para arrendamento 
acessível”, não desconside-
rando o “crescente aumento 
dos custos com a habitação, 

que não param de subir, seja 
por via de aquisição, seja 
pelo arrendamento”.

Os socialistas criticaram 
ainda o facto de, em mais de 
um ano, não ter havido qual-
quer ação de sensibilização 
junto de “uma das pessoas 
coletivas que se compro-
meteu ante o município a 
apresentar a licenciamento 
o empreendimento que se 
obrigou a edificar”. Acham, 
por isso, inexplicável “que al-
guém se submeta a um pro-
cesso de edificação e poste-
rior alienação ao Município 
de fogos sem previamente 
estudar ou sequer acautelar 
as eventuais implicações e 
exigências urbanísticas” e 
consideram “particularmente 
grave” que o município não 
instaure “qualquer ação de 
responsabilidade civil contra 
nenhum dos candidatos”.

Antes dos assuntos da 
ordem do dia, o vereador do 
PS Ivo Sá Machado abordou 
o estado das obras de re-
qualificação da EN 206, pro-
pondo que a Câmara articule 
com o Instituto de Infraestru-
turas de Portugal (IP) a rea-

lização de trabalhos adicio-
nais ao projeto atualmente 
em execução.

Entre as intervenções su-
geridas estão passeios para 
peões, abrigos para passa-
geiros e zonas adequadas 
para paragens de autocarro. 
O PS também propôs a aus-

cultação dos presidentes das 
juntas de freguesia abrangi-
das pela obra, de modo que 
a autarquia possa assegurar 
que as intervenções comple-
mentares correspondam às 
necessidades locais.

Por fim, os vereadores 
socialistas solicitaram que a 

Câmara disponibilize publi-
camente a lista de trabalhos 
a realizar, adicionalmente ao 
projeto da obra em curso, 
nome da transparência e da 
boa gestão dos recursos pú-
blicos.
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Em causa a caducidade de concurso que viabilizaria a construção de 64 habitações, 
e que caducou

PS critica executivo na gestão da habitação

Chega fala em processo 
“nebuloso”

O Chega, que se estreia na vereação com Pedro Alves, censura igualmente a caduci-
dade das candidaturas ao abrigo da Oferta Pública de Aquisição de Imóveis no âmbito do 
Programa 1.º Direito, financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e desti-
nado ao Apoio e Acesso à Habitação. As empresas envolvidas – FAMACONCRET, LDA 
e José Moreira Fernandes e Filhos, S.A. –, conforme o documento apresentado, “não 
demonstraram a diligência necessária para avançar com os processos, com a segunda 
empresa a não apresentar sequer qualquer licenciamento”.

Para o Chega, “diante destas vicissitudes que atrasaram toda a tramitação, é evidente 
que o procedimento está envolto em graves incertezas, hesitações e confusões, levantan-
do sérias dúvidas sobre a execução de uma promessa de campanha central para os fama-
licenses”. Este tema, “fundamental para o acesso à habitação digna, não pode ser tratado 
com leviandade, especialmente no início do mandato”.

Perante este cenário que caracteriza de “nebuloso”, o Chega Famalicão, através do 
Vereador Pedro Alves, optou pela abstenção na votação, até que seja prestado “um cabal 
esclarecimento” pelo presidente da Câmara. “Exigimos transparência total sobre os moti-
vos dos atrasos, as responsabilidades atribuídas e as medidas corretivas a implementar, 
para que esta iniciativa não se torne mais uma promessa vazia”, sublinha Pedro Alves.
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Com mais de cinco cen-
tenas de participantes, a 
Signum Games 2025 - Feira 
de Jogos Intercultural, teve 
lugar na Escola Secundária 
de Lousada, em Lousada, no 
passado dia 8 de novembro. 
O evento foi organizado pela 
PASEC em parceria com o 
Município de Lousada e IPDJ 
(Instituto Português do Des-
porto e Juventude).

O tema deste ano foi “Os 
dias que constroem as dife-
renças”.

O Signum Games 2025, 
festival intercultural que 
anuncia o início das come-
morações do 23º aniversário 

da PASEC, pretendeu tam-
bém assinalar a Educação 
Intercultural e a Educação 
para a Cidadania Global 
como forma de abrir pontes 
para um futuro onde todos 
podem “escolher ser a sua 
melhor versão com base 
nos valores da solidariedade 
e interculturalidade…”. No 
evento estiveram centenas 
os jovens de sete distritos 
de Portugal Continental e de 
mais de duas dezenas de na-
cionalidades.

Integrada no plano de 
ação do projeto Eurobairro 
Underground E9G do Pro-
grama Escolhas, coorde-

nado pela PASEC com o 
apoio do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, a 
atividade contou com a par-
ticipação da Vereadora da 
Cultura e Solidariedade So-
cial do Município de Famali-
cão, Dra. Susana Pereira, o 
Presidente do Município de 
Lousada, Dr. Nelson Oliveira 
e representantes de mais de 
20 organizações parceiras. 
Neste âmbito, Nelson Olivei-
ra teve oportunidade de visi-
tar todos os eventos e jogos 
gigantes que fizeram parte 
da Signum Games, assina-
lando “que a PASEC conse-
gue compreender e dar for-
ma ao verdadeiro significado 
do que pode ser o Protago-
nismo Juvenil”. Parabenizou 
ainda a PASEC pela capa-
cidade de inovar, envolver e 
fazer diferente no trabalho 
de juventude.

Durante a sessão de en-
cerramento, a Presidente 
da PASEC, Sara Gomes, 
relembrou “que a Signum 
Games é pensada, planea-
da e preparada por jovens 
e para jovens”. Acrescentou 
ainda que numa época em 
que as guerras e os populis-

mos prosperam pela Europa 
e pelo Mundo, a Sigum Ga-
mes, como iniciativa de Edu-
cação Intercultural e Edu-
cação Não Formal, é uma 
forma de abordar e pensar 
o mundo a partir de valores 
como a tolerância, a equida-
de e a multiculturalidade.

Os jogos gigantes que 
serviram de base à Signum 
Games foram concebidos 
pela Companhia PASEC 
Box, dedicada ao estudo do 
Lúdico e do Jogo como for-
mas de Educação Não For-
mal e socialização. O pro-
cesso de investigação-ação 
que levou à conceção dos 
jogos teve quatro meses e 
contou com o envolvimento 
de mais de 310 crianças e 
jovens.

O festival intercultural 
contou ainda com um espe-
táculo concebido pela Com-
panhia de Música BPM. Esti-
veram envolvidos mais de 50 
voluntários.

Famalicense PASEC é parceira

Signum Games 2025 
juntou mais de 500 participantes

Estacionamento 
da Estação 
Rodoviária 
com capacidade 
aumentada

O parque de estacio-
namento da Estação Ro-
doviária de Vila Nova de 
Famalicão começou a ser 
reabilitado esta segun-
da-feira, numa obra que 
vai permitir reorganizar e 
aumentar a capacidade 
do parque de 76 para 99 lugares de estacionamento, é 
promovida pela Câmara Municipal e vai ser executada em 
duas fases para que seja possível a utilização parcial do 
parque durante o período de obras.

Com esta intervenção, este parque de estacionamen-
to verá então a sua capacidade aumentada, com lugares 
reservados também para automobilistas com mobilidade 
condicionada, para motociclos e aparcamento dedicado a 
bicicletas e trotinetes. 

A obra tem como principal objetivo melhorar as condi-
ções de estacionamento, acessibilidade e mobilidade jun-
to à Estação Rodoviária - ponto estratégico de mobilidade 
urbana em Famalicão - cujo parque de estacionamento 
apresenta um estado de degradação acentuado. 

A obra, que implicará também a requalificação da rede 
de iluminação pública e da rede de drenagem de águas 
pluviais, representa um investimento municipal de 200 mil 
euros e terá um prazo de execução de 120 dias.

Na sequência desta intervenção e do diagnóstico efe-
tuado às árvores presentes no local, informa-se que será 
também efetuado o abate de quatro árvores identificadas 
com patologias.
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O tradicional Magusto 
promovido pelo Partido So-
cialista (PS) de Vila Nova de 
Famalicão voltou a encher 
o coração da cidade para 
celebrar o São Martinho, no 
passado sábado. Ao longo 
da manhã, foram várias as 
centenas de famalicenses 
que se deslocaram ao cen-
tro urbano para saborear 

as castanhas assadas, num 
ambiente de convívio e pro-
ximidade.

A iniciativa contou com a 
animação do grupo Amigos 
das Concertinas do Rio Este, 
que trouxe música e anima-
ção a todos os que passa-
ram pela Praça D. Maria II. 
Refira-se que, uma vez mais, 
que o momento reforçou o 

envolvimento e valorização 
das associações locais, 
tendo também servido para 
valorizar o centro urbano e 
apoiar o comércio local.

“O Magusto do PS é uma 
tradição que queremos man-
ter viva, ano após ano. É 
um momento de encontro, 
alegria e partilha entre os 
famalicenses, mas também 

uma forma de dar vida ao 
centro urbano e de apoiar o 
comércio tradicional”, referiu 
Eduardo Oliveira, presidente 
da Comissão Política do PS 
de Vila Nova de Famalicão.

O vereador socialista des-
tacou ainda a importância 
de continuar a sensibilizar a 
população para o valor do 
comércio de proximidade: “Apoiar o comércio local é 

essencial para termos uma 
cidade viva, com emprego, 
qualidade e segurança nas 
ruas. O centro urbano deve 
ser um espaço de encontro, 
cultura e dinamismo econó-
mico”.

Com esta iniciativa, “o PS 
de Vila Nova de Famalicão 

reforça o seu compromisso 
com a proximidade aos cida-
dãos e com a dinamização 
do centro urbano, promoven-
do atividades que fortalecem 
o sentimento de comunida-
de e valorizam os agentes 
económicos e associativos 
locais”, conclui.

O Partido Socialista (PS) propôs na Câmara Municipal a 
eliminação da cobrança da Taxa de Ocupação do Subsolo 
(TOS) aos consumidores de gás natural do concelho. O do-
cumento surge na sequência do recente acórdão do Supre-
mo Tribunal Administrativo, que considerou ilegal a cobrança 
desta taxa aos consumidores, uma vez que uma norma do 
Orçamento do Estado de 2017 já proibia essa prática.

Criada em 2006, a Taxa de Ocupação do Subsolo foi ini-
cialmente aplicada às distribuidoras de gás natural pela uti-
lização de infraestruturas localizadas em domínio público e 
privado municipal. Contudo, desde 2008, as empresas pas-
saram a refletir este custo diretamente nas faturas de gás na-
tural dos consumidores, situação que se manteve até hoje, 
apesar das decisões judiciais e da intenção já manifestada 
pelo Ministério do Ambiente de rever a legislação e estabele-
cer limites à cobrança.

Para o Partido Socialista, “não é aceitável que as famílias 
famalicenses continuem a suportar uma taxa que os tribu-
nais já declararam ilegal e que o próprio Governo reconhece 
carecer de revisão. Trata-se de uma proposta pela justiça e 
equidade, que visa defender os direitos dos consumidores fa-
malicenses e garantir igualdade de tratamento em relação a 
outros municípios do país”.

Com esta proposta, o PS pede que a Câmara Municipal 
delibere eliminar a cobrança da Taxa de Ocupação do Subso-
lo aos clientes finais de gás residentes ou com sede em Vila 
Nova de Famalicão, submetendo a moção para apreciação da 
Assembleia Municipal.

Os socialistas sublinham ainda que vários municípios do 
país já não cobram esta taxa, o que tem colocado os con-
sumidores famalicenses em situação injusta de desigualdade 
face a outras regiões.

Magusto do PS trouxe o aroma 
a castanhas assadas à cidade

Socialistas pedem 
eliminação da taxa 
de ocupação do 
subsolo

CARTÓRIO NOTARIAL de 
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, lojas 3 e 4, 
VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 141 a fls. 145v.°, do livro de notas para “escrituras 
diversas” número 407-A, deste Cartório Notarial, João Carlos Barbosa Marinho, casado, natural da freguesia de Jesufrei, conce-
lho de Vila Nova de Famalicão, residente na Avenida Central, n.O 1.123, freguesia de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, na qualidade de procurador, com poderes especiais para este acto, de José Carlos Ferreira Barbo-
sa, N.I.F. 256.895.880, natural da freguesia de Vale (S. Cosme), concelho de Vila Nova de Famalicão, residente habitualmente na 
Rua Abel de Sá Bezerra Cavalcanti, n.O 85, Apartamento n.° 502, Bairro Casa Amarela, Recife, Brasil, e quando em Portugal na 
Rua da Botica, n.° 191, Quinta de Passais, freguesia de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
casado com Ana Paula Maciel de Freitas Barbosa, N.I.F. 256.896.232, no regime da comunhão de adquiridos, declarou que o 
seu representado é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO, composto de casa de habitação 
de rés-do-chão, com a área coberta de trinta e um vírgula oitenta metros quadrados, e quintal com a área de trezentos e cin-
quenta metros quadrados, sito na Rua do Sobreiral, n. 16, lugar dos Passais, freguesia de Vale (São Cosme), Telhado e Portela, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com Caminho Público, do sul, do nascente e do poente com José 
Carlos Ferreira Barbosa, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 150 urbano da União das Freguesias de Vale (São Cosme), 
Telhado e Portela, que corresponde ao artigo 56 urbano da extinta freguesia de Vale (São Cosme), com o valor patrimonial de 
3.285,47€, ao qual atribui para efeitos deste acto o valor de TRINTA MIL euros, a desanexar do prédio descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número mil oitocentos e setenta e sete - Vale (S. Cosme).-------------
--- Que este prédio está inscrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão a favor de:  Ana Ferreira Bar-
roso, casada com Manuel Gomes Ferreira; Bernardino Ferreira Barroso, casado; António Ferreira Barroso, casado; Flora 
Ferreira Barroso, casada com Joaquim Ferreira da Costa; Manuel Ferreira Barroso; Artur Ferreira Barroso; Armando 
Ferreira Barroso; José Ferreira Barroso; e Fernando Ferreira Barroso; todos com morada em Vale (S. Cosme), Vila Nova 
de Famalicão, em comum e na proporção de um de nove avos indivisos para cada um, conforme inscrição apresentação mil 
novecentos e cinquenta e um, de vinte e um de Fevereiro de mil novecentos e cinquenta e um. -------------------
--- Que, a partir daí, se deram as seguintes transmissões: -----------
--- A) - Que, por sentença do Juiz Presidente do Tribunal Judicial do único Juízo de Vila Nova de Famalicão,  proferida  na Acção
Ordinária n.° 316/1955, transitada em julgado em 15/05/1956, foi decretado o divórcio dos referidos, Ana Ferreira Simões Bar-
roso, que também usava o nome de Ana Ferreira Barroso, e Manuel Gomes Ferreira, que também usava o nome de Manoel 
Gomes Ferreira, casados que foram um com o outro sob o regime da comunhão geral.-
--- B) - Que, posteriormente, por volta do ano de mil novecentos e sessenta, os ditos, Ana Ferreira Simões Barroso e Manuel 
Gomes Ferreira, procederam à partilha por divórcio dos bens comuns do dissolvido casal, em que foram adjudicados, entre ou-
tros imóveis, à referida ANA FERREIRA SIMÕES BARROSO, um de nove avos indivisos do prédio urbano acima identificado 
e ora justificado. ------
--- C) - Que, posteriormente, nos autos de Divisão de Coisa Comum, com o número 5-A/70, que correram seus termos na 
Segunda Secção do extinto Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova de Famalicão, e de acordo com as adjudicações dos bens 
constantes do mapa nele levadas a efeito, homologado por sentença proferida em quatro de Outubro de mil novecentos e setenta 
e três, transitada em julgado em dezanove de Outubro de mil novecentos e setenta e três, foi o mencionado imóvel adjudicado à 
referida Ana Ferreira Simões Barroso, no estado de divorciada.
--- D) - Que por óbito daquela ANA FERREIRA SIMÕES BARROSO, ocorrido no dia catorze de Maio de dois mil, na freguesia de 
Vale (São Cosme), concelho de Vila Nova de Famalicão, de onde era natural e onde teve a sua última residência habitual no lugar 
de Bairro, falecida no estado de divorciada, sem testamento ou qualquer outra disposição de última vontade, sucedeu-lhe como 
única herdeira, a sua única filha, LAURINDA BARROSO FERREIRA, divorciada, natural da freguesia de Vale (São Cosme), con-
celho de Vila Nova de Famalicão, onde residia no lugar de Bairro, conforme consta da escritura pública de habilitação de herdeiros 
lavrada no dia treze de Março de dois mil e um, iniciada a folhas oitenta e uma, do livro de notas para “escrituras diversas” número 
duzentos e quinze-B, do extinto Primeiro Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão. ---
--- E) - Que, posteriormente, por óbito da referida LAURINDA BARROSO FERREIRA, ocorrido em dia ignorado do mês de Ju-
nho de dois mil e seis, na freguesia de Vale (São Cosme), concelho de Vila Nova de Famalicão, de onde era natural e onde teve 
a sua última residência habitual na Rua da Botica, n.° 191, Quinta de Passais, falecida no estado de divorciada de Mário da Cruz 
Barbosa, sem testamento ou qualquer outra disposição de última vontade, sucedeu-lhe como único herdeiro, o aqui justificante, 
seu único filho, JOSÉ CARLOS FERREIRA BARBOSA, atrás devidamente identificado e representado do primeiro outorgante, 
conforme consta da escritura pública de habilitação de herdeiros lavrada no dia seis de Julho de dois mil e seis, iniciada a folhas 
cinquenta e três, do livro de notas para “escrituras diversas” número quarenta e oito-A, deste Cartório Notarial.
--- Que o seu representado se encontra impossibilitado de provar pelos meios extrajudiciais normais a transmissão da alínea B), 
uma vez que se desconhece qual o Cartório e Notário onde foi outorgada a referida escritura, apesar das várias e minuciosas 
buscas efectuadas em vários Arquivos e Repartições.--------------------------------------------------
--- Que para suprir tal título, vem prestar estas declarações de justificação, em ordem ao reatamento do trato sucessivo. -------
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.
---- Vila Nova de Famalicão, quatro de Novembro de dois mil e vinte e cinco.

O Notário,
Aníbal Castro da Costa

O Povo Famalicense, 12 de novembro de 2025
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Sábado passado todos os caminhos foram dar a Lisboa. 
Foi uma grande jornada de luta pela defesa dos direitos de 
quem trabalha. Foi um sinal de grande contestação contra 
o ataque grosseiro aos que criam a riqueza do nosso país. 
Fomos cerca de cem mil ou mais, já não tenho memória de 
ver tanta gente unida e solidária, contestando as alterações 
ao Código de Trabalho, à legislação das leis do trabalho. 
Não é coisa ligeira e que não nos deva preocupar, aliás, 
são muitos anos disto e ainda acho que a maioria das pes-
soas não percebeu muito bem o que aí vem. Trata-se de um 
dos maiores ataques aos trabalhadores. Tenho até falado 
bastante acerca disso, por aqui, mas antes que alguns nos 
venham chamar de “malandros”, relembro que empobrecer 
a trabalhar é uma realidade com a qual não nos podemos 
conformar. O que está em causa neste Pacote Laboral é a 
precariedade do trabalhador, é a facilidade de pôr em prá-
tica o despedimento, para além dos horários de trabalho 
mais alargados com o banco de horas individual, a limita-
ção da ação sindical e do direito à greve. Dizem que é ne-
cessário aumentar a produtividade, para aumentar salários. 
Não contestaria, se a realidade que vemos não é assim. 
Os lucros aumentam, mas os salários não, pelo menos os 
salários de quem trabalha. O que aumenta para além dos 
lucros, que vão para os bolsos dos grandes, é o custo de 
vida. Não é normal um país aplicar os salários que aplica e 

pagarmos mais no supermercado que os nossos vizinhos 
espanhóis, que ganham mais do que nós. Já não falo da 
habitação, que é realmente vergonhoso.

Mas enquanto as televisões deram prioridade ao resul-
tado das eleições do Benfica (eu até sou adepto), houve 
quem fosse à luta, porque a justiça laboral e social não cai 
do céu de mão beijada. Muita gente critica os sindicatos, 
mas se não fossem os sindicatos, seríamos ainda mais 
analfabetos no que toca às questões do trabalho. O sindi-
cato faz um trabalho ímpar na questão do esclarecimento e 
da defesa de todos nós.

E as televisões em vez de promover o ódio aos imigran-
tes, que, na verdade, trabalham e dar tempo de antena ao 
partido unipessoal que só nos envergonha com o “chinfrim” 
na Assembleia, deveriam dar tempo de antena ao esclare-
cimento e à informação sobre as leis de trabalho que estão 
em cima da mesa e que a todos deve preocupar e muito. 
Ou será que isso não dá audiência e nós só gostamos da 
política espetáculo, novelas e futebol?

Não é por acaso que as duas organizações sindicais, 
CGTP e UGT, anunciaram greve geral para 11 de dezem-
bro. Isto devia fazer-nos pensar e preocupar.

Agora é preciso unidade e agir contra este ataque sem 
precedentes. 

E viva a luta dos trabalhadores.

Opinião, por Adão Coelho

O pacote laboral que a todos deve 
preocupar

A FORAVE realizou, no 
passado dia 28 de outubro, a 
Cerimónia de Entrega de Di-
plomas e Prémios de Mérito, 
um evento que este ano ga-
nhou um significado especial 
ao assinalar os 35 anos de 
existência da instituição.

A cerimónia decorreu no 
auditório da Escola de Ribei-
rão e contou com a presença 
de alunos, famílias, professo-
res, colaboradores, parceiros 
institucionais e empresariais, 
bem como representantes do 
Município e de empresas de 
referência da região.

A Diretora da FORAVE, 
Manuela Guimarães, abrou 
a sessão ao destacar três 
décadas e meia de uma es-
cola que se tornou referência 
na formação profissional, na 
ligação às empresas e na 
inovação educativa. “A FO-
RAVE entra numa nova era. 
Honramos o passado, conso-
lidamos o presente e projeta-
mos o futuro com confiança”, 
afirmou, sublinhando o inves-
timento nos Centros Tecno-
lógicos Especializados nas 
áreas Industrial e Informática 
e o projeto das novas infraes-
truturas previstas para 2028. 
O Presidente da Direção, 
Carlos Gonçalves, reforçou 
a importância das parcerias 
e do trabalho conjunto entre 
escola, empresas e comuni-
dade na construção do futuro 
da instituição.

A FORAVE homenageou 
várias entidades e personali-
dades que têm contribuído de 
forma significativa para o de-

senvolvimento da escola e da 
formação profissional na re-
gião: a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e a 
Continental Mabor, presentes 
desde a fundação da Esco-
la, a ValorPneu, os Serviços 
Clínicos da Continental e o 
Vereador Augusto Lima, pelo 
contributo dado à FORAVE 
enquanto membro da direção 
da Escola.

Mário Passos congratu-
lou e enalteceu a FORAVE 
pelo seu percurso. Afirmou 
a importância e o contributo 
da Escola para o desenvol-
vimento da formação profis-
sional. Salientou os Centros 
Tecnológicos Especializados 
e reiterou o apoio do Municí-
pio à criação de instalações 
adequadas para a FORAVE 
fazer frente aos desafios. 

Foi também assinado um 
protocolo de associado com 
a empresa Ramagplast, re-
forçando a rede de parcerias 
estratégicas da escola.

O programa de Mérito e 
Distinção FORAVE distinguiu 
este ano os melhores alunos 
com o apoio de empresas 
parceiras, num conjunto de 
prémios no valor global de 
9.950 euros.

Afonso Martim Pereira 
Oliveira do Curso de Eletró-
nica, Automação e Coman-
do, Jorge Daniel Carneiro 
Silva do Curso de Manuten-
ção Industrial e João Pedro 
da Costa Martins do Curso 
de Mecatrónica foram dis-
tinguidos, respetivamente, 
pela Continental Mabor, com 

o prémio ContiBest, no va-
lor de 750 euros acrescido 
de um estágio remunerado 
de seis meses. Já o prémio 
ProjectYourFuture, no valor 
de 500€ que contempla a 
melhor classificação na PAP, 
foi para cada um dos alunos: 
Daniel da Costa Oliveira de 
Eletrónica, Automação e 
Comando, Jorge Daniel Car-
neiro Silva de Manutenção 
Industrial e Diogo Guimarães 
Pereira de Mecatrónica. Na 
área de Polímeros, Alexandra 
Barros Araújo Ferreira rece-
beu o Prémio CELOPLÁS, no 
valor de 750 euros e o pré-
mio Excelência Tecnológica 
de 500 euros, atribuído pela 
CS Plastic. A CS Plastic ain-
da premiou, na categoria de 
Excelência Escolar, o aluno 
Fábio Gabriel Alves Ramos, 
com um cheque valor de 500 
euros. A empresa CONTI-
NENTAL – Indústria Têxtil do 
Ave distinguiu o melhor aluno 
do Curso de Gestão, Rafa-
el Filipe Pereira Paiva, com 
um prémio de 750 euros. Foi 
ainda premiado o aluno do 2º 
ano de Gestão, Gabriel Fer-
reira Lopes da Cunha, com 
um cheque formação de 300 
euros, pelo Centro de Estu-
dos QI3. Já o aluno de Mérito 
FORAVE 2025, Jorge Daniel 
Carneiro Silva, recebeu pelo 
CENERTEC uma Pós-Gra-
duação em Gestão de Ope-
rações e Serviços Industriais 
no valor de 3.400 euros.

A FORAVE distinguiu 
também os melhores alunos 
de cada curso profissional, 

reconhecendo o seu desem-
penho e dedicação: Rafael 
Filipe Pereira Paiva – Curso 
Profissional de Gestão; Ale-
xandra Barros Araújo Fer-
reira – Curso Profissional de 
Transformação de Polímeros; 
Joel Fonseca Mendes – Cur-
so Profissional de Eletróni-
ca, Automação e Comando; 
João Pedro da Costa Martins 
– Curso Profissional de Me-
catrónica e Jorge Daniel Car-
neiro Silva – Curso Profissio-
nal de Manutenção Industrial.

Para assinalar o 35.º ani-
versário, a FORAVE distin-
guiu 35 antigos alunos em 
representação do legado 
intelectual da escola e da 
diversidade de percursos de 
sucesso profissional.

A escola prestou tributo 
aos membros da comunida-
de: Artur Passos, atual diretor 
do AE D. Sancho I, Patrício 
Martins, reconhecimento pela 
coordenação dos Cursos de 
Educação e Formação, Car-
la Lourinho, Carlos Nunes 
e Gabriela Garcia pelos 25 
anos de serviço e José Ma-
nuel Azevedo, contabilista da 
FORAVE desde a fundação.

O momento final foi dedi-
cado à entrega dos diplomas 
de conclusão dos Cursos 
Profissionais de Gestão, Polí-
meros, Mecatrónica, Automa-
ção e Manutenção Industrial, 
seguido do reconhecimento 
dos alunos ERASMUS+ que 
realizaram estágios em Mála-
ga e formação em Aguilar del 
Campo e na Croácia.

FORAVE distingue mérito de alunos 
e assinala 35 anos
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
5 de Novembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

HELENA
 MORENA

De pele macia. Adoro vibrador, 
posições quentes, 69 nas calmas 

c/ muitos miminhos. Higiene. 
qualidade e satisfação garantida. 
TLM.: 918 506 529

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

ARDENTE MULATA
Bombom cabrita, toda deliciosa 
para momentos de prazer, gruta 

quente c/ or*l guloso e muito mais.

TLM.: 939 415 227

RELAX

PRECISO 
Cozinheiro/a.
TLM.: 912 227 649

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

NOVINHA EM 
FAMALICÃO

Foto real e recente.
Jovem muito bonita, safada, 

elegante, peitos lindos. Meiga, 
simpática e bem tranquila. 

Completa, sou inesquecível! 
Fácil de encontrar, dificil de me 

esquecer. 
TLM.: 925 835 956

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

RELAX

1.ª VEZ MOÇAMBICANA
26 anos. Foto real. Novidade, 

lindas curvas. Toda boa, meiga, 
Faço or*l nat., min*t*, 69, 

massagens, acessórios. Prazer 
total garantido. Vem experimentar.

Completa, faço an*l.
TLM.: 922 242 405

VENDE-SE 
Terreno 

c/ 317m² em 
Landim- Famalicão. 

Moradia 
c/ 3 frentes.

TLM.: 933 502 574

VENDO MORADIA 
R/C e 1.º andar c/ terreno em Landim 
(junto ao Café Campos). Particular.
TLM.: 918 593 165




